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1. (Questão 114) 

O Brasil é sertanejo 
Que tipo de música simboliza o Brasil? Eis uma questão discutida há muito tempo, que desperta 
opiniões extremadas. Há fundamentalistas que desejam impor ao público um tipo de som nascido 
das raízes socioculturais do país. O samba. Outros, igualmente nacionalistas, desprezam tudo 
aquilo que não tem estilo. Sonham com o império da MPB de Chico Buarque e Caetano Veloso. 
Um terceiro grupo, formado por gente mais jovem, escuta e cultiva apenas a música internacional, 
em todas as vertentes. E mais ou menos ignora o resto.  
A realidade dos hábitos musicais do brasileiro agora está claro, nada tem a ver com esses 
estereótipos. O gênero que encanta mais da metade do país é o sertanejo, seguido de longe pela 
MPB e pelo pagode. Outros gêneros em ascensão, sobretudo entre as classes C, D e E, são o 
funk e o religioso, em especial o gospel. Rock e música eletrônica são músicas de minoria.  
É o que demonstra uma pesquisa pioneira feita entre agosto de 2012 e agosto de 2013 pelo 
Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope). A pesquisa Tribos musicais – o 
comportamento dos ouvintes de rádio sob uma nova ótica faz um retrato do ouvinte brasileiro e 
traz algumas novidades. Para quem pensava que a MPB e o samba ainda resistiam como 
baluartes da nacionalidade, uma má notícia: os dois gêneros foram superados em em 
popularidade. O Brasil moderno não tem mais o perfil sonoro dos anos 1970, que muitos 
gostariam que se eternizasse. A cara musical do país agora é outra.  

GIRON, L. A. Época, n. 805, out. 2013 (fragmento).  
 
O texto objetiva convencer o leitor de que a configuração da preferência musical dos brasileiros 
não é mais a mesma da dos anos 1970.  

a) Estratégia de argumentação para comprovar essa posição baseia-se no(a) A apresentação 
dos resultados de uma pesquisa que retrata o quadro atual da preferência popular relativa 
à música brasileira.  

b) Caracterização das opiniões relativas a determinados gêneros, considerados os mais 
representativos da brasilidade, como meros estereótipos.  

c) Uso de estrangeirismos, como rock, funk e gospel, para compor um estilo próximo ao leitor, 
em sintonia com o ataque aos nacionalistas. 

d) Ironia com relação ao apego a opiniões superadas, tomadas como expressão de 
conservadorismo e anacronismo, com o uso das designações “império” e “baluarte”.  

e) Contraposição a impressões fundadas em elitismo e preconceito, com a alusão a artistas 
de renome para melhor demonstrar a consolidação da mudança do gosto musical popular.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Provas de Vestibular 
 

ENEM 2014  
Português 

Professor: Eduardo Valladares 
 

  
2. (Questão 115)  

 
 
Para atingir o objetivo de recrutar talentos, esse texto publicitário  

a) Afirma, com  a frase “Queremos seu talento exatamente como ele é”, que qualquer pessoa 
com talento pode fazer parte da equipe.  

b) Apresenta como estratégia a formação de um perfil por meio de perguntas direcionadas, o 
que dinamiza a interação texto-leitor.  

c) Utiliza a descrição da empresa como argumento principal, pois atinge diretamente os 
interessados em informática.  

d) Usa estereótipo negativo de uma figura conhecida, o nerd, pessoa introspectiva e que 
gosta de informática.  

e) Recorre a imagens tecnológicas ligadas em rede, para simbolizar como a tecnologia é 
interligada.  

 
 
3. (Questão 116) 

Linotipos 
O Museu da Imprensa exibe duas linotipos. Trata-se de um tipo de máquina de composição de 
tipos de chumbo, inventada em 1884 em Baltimore, nos Estados Unidos, pelo alemão Ottmar 
Mergenthaler. O invento foi de grande importância por ter significado um novo e fundamental 
avanço na história das artes gráficas. A linotipia provocou, na verdade, uma revolução porque 
venceu a lentidão da composição dos textos executada na tipografia tradicional, em que o texto 
era composto à mão, juntando tipos móveis um por um. Constituía-se, assim, no principal meio de 
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 composição tipográfica até 1950. A linotipo, a partir do final do século XIX, passou a produzir 
impressos a baixo custo, o que levou informação às massas, democratizou a informação. 
Promoveu uma revolução na educação. Antes da linotipo, os jornais e revistas eram escassos, 
com poucas páginas e caros. Os livros didáticos eram também caros, pouco acessíveis. 

Disponível em: http://portal.in.gov.br. Acesso em: 23 fev. 2013 (adaptado).  
 
O texto apresenta um histórico da linotipo, uma máquina tipográfica inventada no século XIX e 
responsável pela dinamização da imprensa. Em termos sociais, a contribuição da linotipo teve 
impacto direto na  

a) Produção vagarosa de materiais didáticos.  
b) Composição aprimorada de tipos de chumbo.  
c) Montagem acelerada de textos para impressão.  
d) Produção acessível de materiais informacionais.  
e) Impressão dinamizada de imagens em revistas.  

 
 
4. (Questão 117) 

Cordel resiste à tecnologia gráfica 
O Cariri mantém uma das mais ricas tradições da cultura popular. É a literatura de cordel, que 
atravessa os séculos sem ser destruída pela avalanche de modernidade que invade o sertão lírico 
e telúrico. Na contramão do progresso, que informatizou a indústria gráfica, a Lira Nordestina, de 
Juazeiro do Norte, e a Academia dos Cordelistas do Crato conservam, em suas oficinas, velhas 
máquinas para impressão dos seus cordéis. 
A chapa para impressão do cordel é feita à mão, letra por letra, um trabalho artesanal que dura 
cerca de uma hora para confecção de uma página. Em seguida, a chapa é levada para a 
impressora, também manual, para imprimir. A manutenção desse sistema antigo de impressão faz 
parte da filosofia do trabalho. A outra etapa é a confecção da xilogravura para a capa do cordel. 
As xilogravuras são ilustrações populares obtidas por gravuras talhadas em madeira. A origem da 
xilogravura nordestina até hoje é ignorada. Acredita-se que os missionários portugueses tenham 
ensinado sua técnica aos índios, como uma atividade extra-catequese, partindo do princípio 
religioso que defende a necessidade de ocupar as mãos para que a mente não fique livre, sujeita 
aos maus pensamentos, ao pecado. A xilogravura antecedeu ao clichê, placa fotomecanicamente 
gravada em relevo sobre metal, usualmente zinco, que era utilizada nos jornais impressos em 
rotoplanas.  

VICELMO, A. Disponível em: www.onordeste.com. Acesso em: 24 fev. 2013 (adaptado).  
 
A estratégia gráfica constituída pela união entre as técnicas da impressão manual e da confecção 
da xilogravura na produção de folhetos de cordel: 

a) Realça a importância da xilogravura sobre o clichê.  
b) Oportuniza a renovação dessa arte na modernidade.  
c) Demonstra a utilidade desses textos para a catequese.  
d) Revela a necessidade da busca das origens dessa literatura.  
e) Auxilia na manutenção da essência identitária dessa tradição popular.  


